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Prefácio 


Duas  palavras  sobre  a  génese  do  presente  trabalho. 

Foi  um  contestado  e,  em  parte,  contestável  paralelo, 
feito  por  Brunetière  (1),  entre  Balzac  e  Saintc-Beuve,  que 
me  levou,  depois  de  estudar  o  primeiro,  a  estudar  o  se- 
gundo, como  historiador  de  Port-Royal. 

Balzac  e  Sainte-Beuve  habilitam,  melhor  que  quais- 
quer outros  psicólogos,  artistas  ou  tratadistas,  ao  conhe- 
cimento da  humanidade. 

Porf-Royõl  é,  seguramente,  como  a  Comédie  Hu- 
mãine,  uma  escola  de  humanidade.  Em  Porf-Royãl,  raro 
será  o  passo  que  não  ofereça  um  profundo  interesse  psi- 
cológico. 

As  almas,  os  espíritos  dos  solitários  e  de  algumas 
religiosas  revivem  nessas  páginas  admiráveis. 

Mas  quem  evocou  à  vida  essas  figuras  exemplares 
deu,  ao  mesmo  tempo,  também  de  si,  da  sua  alma,  do 
seu  espírito,  um  retrato  fiel,  de  linhas  eternas. 

Nunca,  que  eu  saiba,  mesmo  entre  os  tranceses,  tal 
retrato  se  tinha  considerado  em  especial.  Este  estudo  é 
uma  tentativa  nesse  sentido. 

Junho  de  1917. 


(l)  O  paralelo  de  Brunetière  figura  no  seu  Honoré  de  Balzac.  p.  '2- 
contesfação,  de  Faguef,  no  seu  Balzac  (1913),  p.  193. 


Como  Sainte-BeuYe  concebeu  Port-Royal 


Diversos  factores  terão  atraído  Sainte-Beuve  para 
Port-Royal. 

Em  primeiro  lugar,  talvez,  o  que  ha  de  profunda- 
mente belo  (•)  e  de  supremamente  edificante  no  assunto. 
Sainte-Beuve  foi  sempre  um  grande  curioso,  duma  curio- 
sidade fina,  a  curiosidade  dum  erudito-artista. 

O  que  ainda,  e  preponderantemente,  terá  despertado 
a  sua  curiosidade  foram  as  almas  dos  solitários,  cerra- 
das à  observação  profana,  com  o  seu  cunho  peculiar  de 


0)  «Ce  Port-Royal.  en  sa  destinée.  forme  un  drame  entier.  un  drame  sé- 
vère  et  touchant.  ou  !'unité  antique  sobserve.  ou  le  Chceur,  avec  son  gémisse- 
ment  fidèle.  ne  manque  pas.  >  — Pori-Royal,  t.  I,  p.  25. 

E  sobre  a  vida  interna  de  Port-Royal:  «...  Voyons-les  tous  un  peu  dans 
notre  idée,  ranges  devant  nous.  agenouillés,  à  la  lampe  du  matin,  sur  ce  parvis 
quils  usenf,  et  sous  ces  voutes  quils  font  nuit  et  jour  retentir ;  figurez-vous. 
tâchez  de  vous  figurer  par  des  chants.  par  des  rayons.  par  tout  ce  quil  y  o  de 
plus  éthéré  et  de  plus  pur,  cette  inénarrable  et  invisible  communication  de  pen- 
sées.  de  senfiments.  dàme  enfin.  d'âme  perpéfuelle  sous  1'ceil  du  Seigneur  :  et 
demandez-vous  après  sil  fut,  depuis  les  jours  anciens.  depuis  la  rige  de  Jessé. 
depuis  1'olivier  des  Patriarches  et  dans  toufes  les  postérités  bénies.  un  plus  beau 
speclacle  sur  la  ferre!»  — Ibid.,  t.  I,  p.  132. 

Levado  pelo  sentimento  da  beleza  do  grande  assunto,  aplicou-se.  como  ar- 
tista, à  pintura  de  quadros  que  teem.  intensamente,  côr.  movimento,  vida.  Devem 
cifar-se.  entre  outros:  a  denominada  scena  do  Guichet  de  Port-Royal  des  Champs ; 
a  conversão  de  Le  Maitre-,  a  mudança  de  lugar,  forçada,  das  religiosas,  em  Paris, 
por  ocasião  da  Fronda ;  a  chegada  das  religiosas  de  Paris,  com  a  madre 
liça.  a  Port-Royal  des  Champs  e  a  sua  recepção  pelo  povo  e  especialmente  pelos 
solitários :  a  chegada  do  cadáver  de  Saci  a  Port-Royal  des  Champs  e  os  funerais 
do  grande  confessor,  etc. 


misterioso  retraimento,  foi  a  humanidade  de  Port-Royal, 
com  todas  as  suas  prestigiosas  qualidades  morais.  (*) 

Depois,  tê-lo-á  decidido  o  reconhecimento  de  que  o 
ensejo  era  excelente  para  apurar  os  dons  do  psicólogo 
e  pôr  em  prática  e  mostrar  quanto  era  ou  podia  ser 
frutuoso  o  método  moral,  de  minuciosos,  sucessivos, 
prudentes  retoques,  «plein  de  scrupules  et  de  repentirs» , 
tão  cauto  no  avançar,  no  inferir,  esse  método  que,  sendo 
resultante,  fiel  imagem  dum  temperamento,  não  pode  ser 
mais  natural,  nem  ter  maior  força  de  vida. 

Depois  ainda,  e  finalmente,  o  propósito  de  demons- 
trar  a    existência   de  famílias  de  espíritos,  para  o  que 


í1)  «Qui  ne  connaít  pas  Port-Royal  —  dizia  Royer-Collard  —  ne  connaít 
pns  l'humaniíé.>  (Porf-Royal,  t.  I,  p.  23).  Às  almas  viris  de  Port-Royal.  a  de 
Saint-Cyran.  a  de  Pascal,  a  de  Singlin,  a  de  Jacqueline  Pascal,  a  da  madre  An- 
gélica de  Sainí-Jean,  e  tantas  outras,  tinham  essa  têmpera  sui  generis,  esse  cunho 
de  força,  de  majestade,  de  soberania  moral,  de  autoridade  que  era  toda  a  razão 
de  ser  da  sua  grandeza  e  do  seu  prestígio  e  que  lhes  advinha  sobretudo  da 
união  perfeita,  da  comunhão  íntima  com  Deus.  Foi  esse  têmpera  que  fez  dizer 
a  Saint-Cyran :  «...  je  n  ai  pas  moins  un  esprit  de  Principauté  que  les  plus 
grands  Potentats  du  monde...»  (Porf-Royal,  t.  I,  p.  286)  e  que  ditou  a  Singlin 
estas  palavras,  na  defesa  da  religião,  segundo  Port-Royal:  'Je  suis  prés  de 
mabaisser  dans  tout  le  reste,  mais,  pour  ces  choses  essentielles,  je  suis  bien 
résolu  dêtre  inflexible.  et  opiniàtre,  si  lon  veut,  et  singulier  et  superbe!»  (Ibid.. 
t.  I.  p.  465). 

À  essa  têmpera,  que  fazia  das  consciências  redutos  inexpugnáveis,  ainda  não 
tinha  chegado  Pascal  quando  escreveu,  por  exemplo,  a  ll.a  das  Provinciales ; 
ainda  não  tinha,  evidentemente,  atingido,  na  sua  vida  interior,  a  rigidez,  a  seve- 
ridade, a  dureza  do  dogma  jansenista.  No  pensar  como  no  sentir,  devido,  em 
grande  parte,  ao  carácter  essencialmente  laico  do  jansenismo,  havia  em  Port-Royal 
a  mais  completa  individualização,  inteira  independência  pessoal,  do  ponto  de 
vista  humano,  quer  se  tratasse  de  prelados  ou  de  ministros,  como  o  próprio 
Richelieu,  quer  ainda  do  monarca  e  até  do  pontífice.  Saint-Cyran  exclamava:  «. . .  ce 
qui  nous  semble  1'  glise.  ce  nest  plus  que  bourbe.»  (Ibid.,  t.  1.  p.  315J.  À  madre 
Angélica  dizia:  €Allons  droits  à  la  source  qui  est  Dieu.  .  .  Dieu  me  será  toutes 
choses*  ;  e  acrescentava,  acerca  do  próprio  Singlin.  seu  director:  «. .  .jenc  mets 
'in  homme  à  la  place  de  Dieu.»  (Ibid.,  t.  IV,  p.  154).  Tinha  razão  Sainte- 
-fteuve,  quando  escrevia:  «Nous  avons  vu  à  Port-Royal  les  directeurs  bien  hono- 
res et  placéa  bien  haut.  mais  rien  de  cet  agenouillement,  rien  de  cette  sorte  de 
bassesse  supcr.stiticuse  à  1'égard  de  1' homme  »  (Ibid..  t.  111.  p    1\5). 

Mas  essa  individualização,  essa  independência  nada  continham  do 
Pensavam  c  sentiam  com  a  humanidade,  pela  humanidade.  Eis  por  que  R 
Collard  dizia,  exaltando  o  espírito  de  Port-Royal :   «De  n'avoir  pa  à  moi 

dons  mo  vie  publique,  cela  me  vient  d'eux.»  (Ibid.,  t.  IV,  p.  105). 

O  ideal  cristão,  na  vigorosa  sociedade  do  século  XVII  e  principalmente  entre 
09  junsenistas.  aparece  como  uma  forma  de  excitação  da  actividade  espiritual,  e 


Port-Royal    dava    contribuições   documentais   excep 
nais.  (*) 

De  mistura  com  tudo  isso,  disposiç         cristãs 
lo-ão  também  levado,  desde  cedo,  relativamente,  a  amar 
Port-Royal,  a  estudá-lo  de  perto. 

Disposições  ocasionais,  transitórias,  mais  ou  menos 
imprecisas,  um  mero  incidente  na  vida  do  escritor?  Ou, 
pelo  contrário,  revelação  de  um  fundo  de  sensibilidade? 

Eis  um  problema  delicado,  de  psicologia  e  de  moral, 
de  que  a  crítica  tem  de  ocupar-se.    Eu  julgo  que  esse 
fundo  de  sensibilidade  se  pode  reconhecer  através  de 
Porf-Royal  inteiro,  mas  nem  por  isso  deixo  de  ver  q 
se  as  disposições  iniciais  foram,  de  facto,  cristãs,  mes- 


especialmente  da  vontade,  da  força  da  vontade;  era  um  meio  de  aumentar  a  soma 
da  energia  moral,  de  atingir  o  non  plus  ultra  do  sentimento  de  poder. 

A  prática  da  disciplina  ascética  realizava-se  para  o  mesmo  fim  de  alcançar 
o  senhorio  pleno  da  vontade,  primordial  condição  para  que  o  homem  possa  ul- 
trapassar o  homem.  Esse  sentimento  de  poder,  formado  integralmente  sob  a  acção 
persistente,  ininterrupta  das  leis  morais,  e  corroborado  pelo  sentimento  místico 
activo,  segundo  o  qual  a  vida  se  torna  tanto  mais  intensa  quanto  mais  intimamente 
se  une  à  fonte  de  toda  a  vida,  era  sobretudo  pelo  amor  da  criatura,  não  em  si  e 
por  si,  mas  só  em  Deus  e  por  Deus,  que  se  adquiria.  Na  efectivação  desse  amor 
obçdecia-se  á  vontade  c/e  Deus,  cumpna-se  uma  ordem  de  Deus.  Os  capítu- 
los VI  e  VIII  do  livro  IV  das  Confissões  de  Santo  Agostinho  dizem  como  se 
deve  amar.  Às  Confissões  são  uma  contínua  oração  e  como  Santo  Agostinho 
rezaram  os  jansenistas. 

Escreveu  W.  James,  referindo-se  à  religião  como  manancial  de  energias  es- 
pirituais :  *Si  nous  croyons  à  la  présence  dun  Dieu...  une  perspective  infinie 
s  ouvre  aussitôí. .  .  les  ideais  les  plus  impératifs  acquièrent  une  objectivité  et  une 
signification  nouvelles...  Et  alors  le  «tempérament  courageux»  se  dresse  en 
nous...  11  senflamme,  et  le  dédain  qu'il  afiecte,  à  1'égard  des  aspirations  dordre 
inférieur,  loin  de  constituer  en  lui  un  obsfacle,  ne  fait  quaceroítre  sa  joic  austère 
lorsquil  sélance  pour  répondre  aux  revendications  les  plus  hautes.»  —  Lã 
lonté  de  Croire,  p.  227. 

Pondere-se  que  chamei   «vigorosa»  à  sociedade  do  século  XVII.  apesar  de 
a  saber  minada  já  pelo  ateísmo  e  concomitante  dissolução  de  caracteres  morais 
e    costumes    privados    e    públicos,    circunstância    cujas  consequências  nnfeviram 
Soint-Cyran  e  Pascal.  (Cf.  Sainfe-Beuve  —  Port-Royal.  t.  III.  p.  X^3-304  t- 
pp.  541 ,  544  e  572;  Ernest  Lavisse  —  Histoire  de  France.  i.  VII,  v.  II.  pp.  ^*>  e  56). 

(*)   «Un  jour  viendra.  .  .  ou  les  grandes  familles  d'esprits  et  leurs  pr; 
les  divisions  seront  déterminées  et  connues.»    (Nouveaux  Lundis.   t.   IH.  p. 

•Les  familles  véritables  et  naturelles  des  hommes  ne  sonl  pas  si  nombreu- 
ses ;  quand  on  a  un  peu  observe  de  côté  et  opéré  sur  des  quanlités  sufn.^r 
on  reconnait  combien  les  natures  diverses  (fesprits,  d'oi -^anisations.  se  rapp 
à  certains  types,  à  certains  chefs  principaux.»    [Port-Royal.  t.  I.  p.  55). 
Sainte-Beuve,  convencido  do  facto,  pesquisava  sempre  nesse  sent 


a 

mo  católicas,  uma  atitude  oposta  de  antiteísmo,  senão 
de  ateísmo,  prepondera  do  II  ou  III  tomo  de  Porf-Royal 
em  diante. 

Levaliois,  um  dos  secretários  de  Sainte-Beuve  que 
este  mais  estimou,  afirmou  que  o  autor  de  Porí-Royal 
foi  fundamentalmente  um  antiteísta,  um  ateu  mesmo  (*), 
a  partir  do  I  tomo  dessa  obra,  exclusive,  e,  por  isso, 
antiteísta,  ateu  foi  também  o  autor  das  Causeries  du 
Lundi  e  dos  hiouveaux  Lundis. 

Vinet,  referindo-se  ao  I  tomo  da  monumental  história 
do  jansenismo,  asseverou  que  foi  concebido,  a  dentro  do 
carácter  e  do  espírito  cristão,  e  manifestava  a  inteligên- 
cia do  verdadeiro  cristianismo.  (2) 


Em  Port-Royal,  essas  famílias  nofam-se,  distinguem-se  como  em  nenhuma 
ouíra  parte. 

«...  dans  le  Porí-Royal  de  Sainfe-Beuve  —  afirmou  Brunetière  (L tvolulion 
des  Genres  dans  1  Hisíoire  de  Ia  Liíféraiure,  f.  I,  p.  233)  —  ils  vivenf  (Saint-Cy- 
ran,  Pascal,  Àrnauld,  Le  MaTfre,  Nicole,  efe),  ils  sont  faiís  de  chair  et  de 
sang. . .»  Ficam-se  conhecendo  tanto  esses  solitários  que  se  não  podem  confun- 
dir, nem  esquecer.  O  anatomista  dos  espíritos  profundava  e  sabia  profundar  na 
determinação  dos  caracteres  individuais,  peculiares,  distintivos,  que  dão  corpo  e 
alma,  que  tornam  vivas  as  figuras. 

«Jadmefs  volontiers  (et,  dans  les  nombreuses  études  critiques  et  biographi- 
ques  auxquelles  je  me  suis  livre,  jai  eu  plus  dune  fois  loccasion  de  le  pressentir 
et  de  le  reconnaítre)  que  chaque  génie,  chaque  talent  distingue  a  une  forme,  un 
procede  general  inférieur  quil  applique  ensuite  à  fouf.  Les  matières.  les  opinions 
changent,  le  procede  reste  le  même.  Àrriver  ainsi  à  la  formule  générale  d  un 
esprit  est  le  buf  ideal  de  1'étude  du  moraliste  et  du  peintre  de  caracteres.  C  est 
beaucoup  d'en  approcher,  et,  comme  on  est  ici  dans  lordre  moral,  cest  quelque 
chose  déjà  davoir  le  sentiment  de  cette  formule.  Cela  anime  et  dirige  dans  lexa- 
men  des  parfies  et  dans  le  défail  de  lanalyse.»  —  Divers  Écrífs  de  M.  ti.  Taine. 
—  Causeries  du  Lundi,  f.  XIII.  p.  272. 

(')  «...  lincrédulité  de  Sainte-Beuve  était  sincère,  radicale  et  absolue.» 
(Sainfe-Beuve,  p.  XXX III).  «...Sainte-Beuve  était  athée.»  (/bid„  p.  XXXI). 
«Quant  à  lathéisme.  on  n'avaif  pos  à  lui  en  demander,  à  !c  solliciter  dans  ce 
sens,  il  n  était  que  frop  en  fonds  de  ce  côté-là.»  (Ibid..  p.  XXIX). 

Todavia  «Sainte-Beuve  a  eu  dans  sa  vie  une  période  catholique.>  <Ibid.. 
p  XXXII).  Foi  o  período  que  precedeu  ce  alguns  anos  a  composição  do  I  tomo 
de  Porí-Royal  e  se  prolongou  até  a  conclusão  desse  tomo.  pouco  mais  ou  me- 
nos. (Ibid ,  p.  67). 

«II  voulut  bien  reconnaítre  —  consignou  Sainte-Beuve.  na  nota  Juge- 
menfs  divers  sur  Port-Roval,  no  Apêndice  ao  tomo  I  de  Port-Royal — le  caractere 
et  1  esprit  chréfien  dans  lequel  était  conçue  cette  éfude.  lintelligence  du  vrai  Chris- 
jianisme  que  j  y  avais  apportée.  Ia  méthode  morale  precise  qui  ne  se  permeltait  ni 
a  poésie  vague  ni  la  vague  réligiosité » 


Visto  que  esse  carácter,  esse  espírito,  essa  inteligên- 
cia, se  existiram,  como  tudo  leva  a  crer,  não  subsistiram, 
é  que  Sainíe-Beuve  terá  entendido  demasiado  à  letra  a 
primeira  parte  do  conceito  de  Pascal:  «La  conduite  de 
Dieu,  qui  dispose  toutes  choses  avec  douceur,  est  de 
mettre  la  religion  dans  1'esprit  par  les  raisons.  et  dans  le 
cceur  par  la  Grâce.» 

A  partir  de  1840,  é  tacto  que  Sainte-Beuve  reverteu 
à  sua  primeira  direcção  filosófica,  de  um  negativismo 
formal,  o  negativismo  do  século  XVIII.  Essa  reversão 
pôs  em  risco  grave,  se  é  que  não  comprometeu,  nalguns 
casos,  irremediavelmente,  a  própria  inteligência  de  Port- 
-Royal  e,  em  geral,  das  cousas  de  religião  que  tanto  ex- 
citaram sempre  a  curiosidade  do  psicólogo  e  do  moralista. 
Com  essa  reversão  terá  desaparecido  essa  devoção,  me- 
nos do  coração  que  intelectual,  esse  respeito  pela  fé,  esse 
desejo  da  fé  que  Levallois  assegura  haverem  existido  em 
Sainte-Beuve. 

Porque  a  grandeza  moral,  as  virtudes  dos  sectários 
de  Saint-Cyran  tinham  a  sua  base  na  crença  religiosa, 
na  fé  católica,  Sainte-Beuve,  por  um  impulso  da  razão 
caprichosa,  alimentada  por  uma  sensibilidade  fina  e  vi- 
vaz, e  servida  por  uma  vontade  indecisa,  aspirou  a  pos- 
suir essa  crença,  essa  fé.  A  uma  perturbação  da  sensibi- 
lidade, ocorrida  por  1829,  atribuía  êle  as  disposições 
místicas,  pietistas  que  o  levaram  a  compor  as  Consolâ- 
íions,  Volupíé  e  a  começar  Porf-Royâl.  Não  foi  uma 
sensibilidade  perturbada,  transviada,  creio,  mas  uma  sen- 
sibilidade consciente,  cheia  de  previdência.  Tomo  o  caso 
como  manifestação  de  uma  necessidade  de  aperfeiçoa- 
mento, de  apuramento  e  enriquecimento  da  vida  interior. 


(0  Pensées,  p.  80  (Col.  Gallia). 

Em   outra  ocasião.  Pascal  escreveu:    *Les  hommes  prennent  souver 
imagination   pour  leur  cceur:  et  ils  croient  être  convertis  dês  qu  ils  penser: 
convertir..    (Ibid..  p.  120).  E  ainda:    «Cest  le  cceur  qui  sent  Dieu  et  non  la  rai- 
son.  Voila  ce  que  cest  que  la  foi,   Dieu  sensible  au  ctxur.  non  à  la  raison.» 
(Ibid.,  p.  121). 
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Visava  a  adquirir  maior  poder  de  inteligência  em 
assunto  de  tal  magnitude.  Ninguém  melhor  que  um  crente 
ouviria  de  confissão  e  sentenciaria  as  mais  formosas 
almas,  os  mais  altos  espíritos  de  Port-Royal. 

A  famosa  instituição  de  Saint-Cyran!1)  tinha  para  êle 
o  valor  de  uma  verdadeira  escola  do  carácter,  ao  mesmo 
passo  que  era,  em  toda  a  sua  pureza,  a  Escola  de  Jesus- 
Cristo.  A  princípio,  pelo  menos,  Sainte-Beuve  estava 
convencido  de  que  a  devoção  dos  jansenistas  enrijava  os 
caracteres,  era  fonte  de  energias  morais.  Essa  devoção, 
ou  melhor  esse  modo  de  crer  aíraía-o,  por  isso.  Se  não 
tivesse  notado  tanta  virilidade  no  fundador,  (")  não  sei 
se  se  teria  deixado  absorver  tanto  pelo  assunto. 

O  dogma  afugentava-o  (3)  e  contudo  corria  a  abraçar 
a  fé. 

Port-Royal.  com  a  sua  humanidade,  modelar  na  sua 
fé  e  consequentemente  nas  suas  virtudes,  serviria  de 
intermediário.  (4) 


(*)  A  expressão  é  um  tanfo  imprópria.  Desde  1204  que  no  vale  de  Che- 
\reuse  se  estabelecera  a  comunidade  feminina  que  feve  o  nome  de  Port-Royal. 
reformada  em  1608,  na  sua  vida  muito  mundana,  pela  abadessa  Angélica  Arnauld. 
fundadora  dum  outro  mosteiro  da  mesma  regra  em  Paris  em  2  625.  Foi  por  1633 
que  Saint-Cyran.  director  espiritual  da  madre  Angélica,  a  determinou  a  ingressar 
no  Jansenismo.  fazendo-lhe  compreender  e  amar  os  princípios  dessa  nova  dou- 
trina. 

Nietzsche,  que  classificou  o  século  XVII  de   'século  da  força  de  vonta- 
!inha  particularmente  em  vista,  ao  considerá-lo  assim,   a  instituição  de  Port- 
Koval.   {Ia   Yolontè  de  Puissancc.  ».  I.  pp.  72-73.  00.  146.  166-167.  205.  1\2. 
I    2471. 

(3)  "...  il  se  lourna  vers  le  calholicisme,  tãchant  de  lui  emprunter  ses  ver- 
tus  bienfaÍ5«iit<  de  prés  ni  de  loin  recourir  au  dogme.  eflleurant  et  gl: 

jinl  le  rencontrait.»  —  Levollois  —  Sainfe-Beuve,  p.  12. 
4       5'il  fl    Mocha  de  bonne  heurc  aux  hommes  de  Port-Royal.  s  il  forma,  dês 
messe,    le  projet  de  les  peindre.  de  les  mettre  en  lumière.  de  raconter  leur 
n  Ire  Mnipafhiques  eí  vénérables  —  escreveu  Levallois —  . 
qu  il  ovail  trouvé,   reconnu  cn  eux  le  nec  pius  ultra  de  la  foi.  lis  lattiraient  et  le 
1    pnr  ce  côtó  d  extreme  et  inébranlable  croyance  qui  donne  à  leur  ca-' 
re  lanl  de  grendeur  et  de  beaufé  morale.»  — Sainte-Beuve.  p.  34. 

nlluência  da  Graça   na  formação  da  alma  5ainte-Beu\e  julgava-a  dcci- 
'  de   Grâce...    change  làme.   In  regenere  et  la  renouvelle. . .  La 
cristaJlise  1  ãmc.  qui.  auparavani.  élait  vague,  diverse  et  coulante.»  — 
/Am d/.  I.  !.  p.  10fi 
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Port-Royal   o   íentou  a   ingressar  na  crença  e  P 
Royal  o  fez  afasfar-se  dela  para  sempre. 

Quem  estude  o  homem  pelo  homem,  como  fez 
Sainte-Beuve,  (')  tem  sempre  ante  os  olhos,  mais 
menos,  inconsistências,  leviandades,  pusilanim 
Ora,  também  em  Port-Royal,  Sainte-Beuve  foi  encontrar 
inconsistências  imperdoáveis  e  funestíssimas.  A  ruína 
dessa  instituição  foi  a  falia  de  perseverança  nos  ideais  e 
propósitos  do  fundador. 

O  próprio  espectáculo  de  Port-Royal  conduz 
crença  nos  homens. 

Na  contemplação  do  grande  assunto,  Sainte-Beuve 
encontrava,  pois,  motivos  para  duvidar  de  que  mesmo  a 
religião  mais  elevada  e  mais  pura  tenha  o  singular  poder 
que  se  lhe  atribue  de  fazer  os  homens  melhores,  mais 
completos.  (2) 

Port-Royal  estava  condenado  a  que  o  seu  historia- 
dor, com  a  versatilidade  e  a  desconfiança  congénitas  do 


(*)    *II  esf  lhomme  des  individus.  .  .•   —  Levallois  —  Sainíe-Bcme.   p    62 

(')    *Touf  ce  qui  a  vécu  et  brillé  ici-bas  esf  sujef  à  la  corruption.  ..Ce  qui 
a  éfé  grandeur  plus  ou  moins  vérifable  devient  mahère  à  dcclemefion.  sert  à< 
texfe   à  la  phrase,   cef  aufre  ver  qui  enfie  ef  qui  renge.  Ce  qui  a  élé  croyance  el 
foi  au  sein  de  la  persécufion.  devient  aisément  à  la  longue  endurcissement. 
cissement,  opiniâfrefé,  fanatisme,  féfichisme.»  —  Porí-Royõl.  t.  VI.  p.  _ 

Segundo  Sainte-Beuve  (Ibid.,   1.  VI.  p    242".  houve  uma  espécie  de  janse- 
nismo  político  no  século  XVIII  «qui  permetfait  à  bien  des  gens  dêlre  du  parti  san^ 
êfre  du  dogme  ni  même  de  la  religion.»   Por  isso.  referindo-se  a  Quesncl. 
que   a  sua  vida  é  o  prefácio  do  Janscnismo  do  século  XVIII.    *oú.  poi: 
du   monde  et  foufes  les   promesses  du  Ciei.  on  ne  nous  fi  íaire  un  pas  • 

(Ibid..  \.  V.  p.  4Ô3). 

Port-Royal  havia  de  cansar  e  veio  a  cansar  5ain(e-t 
pp.    184.  185.  192)  acha  justificável   a  atitude  de  intrans' 
giosas.   como  resultante  da   influência   do  espírito  de   Arnauld,  c  consigna 
sentimento  de  compaixão  e  de  respeito,  diante  dos  seus  sofrimentos  p< 
crúpulos  de  consciência,  chegando  a  afirmar  ter  convindo  que- 
Royal  se  tivesse  gravado  na  têmpera  moral 
se    sente    tentado   a    achar,   com   Luís  XIV,   que  IV:'.  R 
\  Ibid.,  t.  VI,   p.  201).  Nofe-se  que  noutros  lugares  ai 
mente    por  ter  consentido  que  se  violassem 
Royal  des  Champs  {Ibid.,  (.  VI,  p.  239). 
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seu  espírito  (*),  se  desinteressasse  dele,  muito  mais  que 
seria  de  esperar  de  qualquer  outro.  As  variantes,  as  mo- 
dalidades divergentes  desse  espírito  é  em  Porf-Royâ/  que 
mais  distintamente  se  vêem,  e  bem  assim  nos  artigos  das 
Câuseries  du  Lundi  e  dos  K'ouveõux  Lundis,  consagra- 
dos ao  estudo  de  Pascal,  Bossuet,  Fénelon,  Massillon, 
Bourdaloue,  Lacordaire,  La  Mennais,  de  AAaistre,  de  Bo- 
nald,  etc.  Não  é  de  surpreender  a  natureza  subjectiva  de 
Porí-Royãl,  em  que  se  revela  ainda  mais  um  homem  que 
um  autor,  o  que,  stja  dito  de  passagem,  é  condição  do 
seu  largo  poder  sugestivo:  uma  obra,  no  seio  da  qual  se 
impõe  inevitavelmente  à  análise  o  problema  da  atitude 
moral  do  seu  autor,  em  maior  ou  menor  conformidade 
com  a  religião  que  foi  sua  inicial  inspiradora,  havia  de 
ser  necessariamente  uma  produção  pessoal  e  tanto  mais 
quanto  mais  o  seu  espírito  ingressasse  no  protestantismo, 
no  livre-pensamento,  no  antiteísmo,  senão  no  ateísmo.  (2) 


(*)  •Sainfe-Beuve  —  disse  Levallois  — a  passe  sa  vie  à  se  prendre  et  à  se 
déprendre,  à  se  livrer  et  à  se  ressaisir.  Incessamment  il  a  flotfé  entre  lengoue- 
ment  et  le  désenchantement.  5on  ceuvre  critique  pourraií  poríer  pour  épigraphe : 
cnthousiasme  et  repentir.»  —  Sainíe-Beuve,   p.  69. 

<-i  J.  Paquier,  na  sua  obra  Le  Protestantisme  Àllemand,  salientou  quanto 
o  protestante,  parecendo  ser  mais  objectivo,  o  é  menos  que  o  católico. 

Onde  melhor  isso  se  vê  é  num  exemplo,  que  reproduz,  de  Goyau,  contido 
no  livro  L  Allemagne  religieuse:  le  Profesfanfisme.  —  Um  velho  pastor  protes- 
tante, que  cria  ainda  na  realidade  do  dogma,  desconfiando  da  ortodoxia  dum 
pastor  moço  que  sujeitava  a  um  exame,  apresentou-lhe  uma  Bíblia  e  pregun- 
tou-lhe:  «Este  livro  é  ou  não  inspirado?>  E  obteve  como  resposta:  'Para  mim. 
esse  livro  é  inspirado,  porque  por  esse  livro  Deus  me  fala  melhor  que  em  ne- 
nhuma outra  parte.»  Paquier  comenta:  o  velho  pastor  preguntara-lhe  pela  exis- 
tência dum  facto  objectivo.  —  se  havia  verdadeiramente  alguma  cousa  de  divino 
nesse  livro;  o  mancebo  respondeu-lhe  pela  afirmação  dum  estado  d  alma 
divino  foi  êle  que  o  criou ;  depois,  como  o  escultor  Pigmalião.  adora  a  sua  obra. 
Do  dogma,  o  subjectivismo  passou  para  a  história  do  povo  de  Israel,  de  Jesus 
Cristo  e  da  Igreja.  O  próprio  historiador  —  nota  Paquier  —  dá-nos,  quando 
protestante,  menos  a  narração  das  emoções  dos  contemporâneos  dos  fados  que 
a  das  suas  próprias  impressões,  das  suas  próprias  conjecturas,  a  respeito  dessas 
emoções  passadas:  •Àinsi.  nous  verrons  les  faits  au  travers  d  un  double  nuage : 
lc  nuage  des  contemporains  et  le  nuage  de  1  historien  moderne.»  —  Le  Profes- 
tantisme  Àllemand  =  Lulher  —  Kant  —  Nietzsche,  p.  50. 
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A  alma  de  Sainte-Beuve  está  sobretudo  em  Porl- 
RoyaL  0 

Num  momento  de  tristeza,  que  não  seria  único. 
Sainte-Beuve  viu  na  sua  resistência  ao  influxo  da  crença, 
da  sugestão  dos  crentes,  nessa  resistência  que  supôs, 
por  vezes,  indício  seguro  de  vigor  do  espírito,  bem  lixado 
na  cultura,  em  que  imperavam  os  estudos  fisiológicos  e 
de  medicina,  valorizados  por  uma  filosofia  positiva,  uma 
manifestação  de  impotência,  de  incapacidade,  uma  ruína 
(i),  sintomas  dum  desequilíbrio  dos  sentimentos,  duma 
desorganização  interior. 

E'  de  conjecturar  que  atentasse,  por  vezes,  na  aridez 
do  grosseiro  simplismo  materialista. 

Convém  salientar  aqui  qual  a  noção  que  Sainte- 
Beuve  tinha  da  verdade.  Ele  compreendeu  cedo  que  a 
verdade,  para  ser  sentida  pelos  homens,  precisa  de  *se 
faire  homme» ,  de  ser  concebida  e  expressa  de  modo  que 
o  homem  viva  nela,  se  sinta  viver  dentro  dela,  não  só  o 
homem  que  a  descobriu  e  a  realiza,  ou  simplesmente  a 
ensina,  nem  tão  pouco  unicamente  certos  entre  os  que 
dela  tomam  conhecimento,  mas  todos  os  homens,  o  gé- 
nero humano.  (3)  Je  terá  reconhecido  logo,  ao  abeirar-se 
de  Port-Royal,  que  uma  obra  que   tivesse  por  objecto 


(*)    «Ce!  ouvrage  de  PorhRoyàl,  qui  a  pris  vingt  ans  cf  plus  de  lo  I 
Sainte-Beuve,  ef  auquel,  pour  bien  dire,  il  na  jamais  cesse  de  fravailler.  permet- 
frait  à  lui  seul.  si  tous  les  aulres  livres  de  1'éminent  écrivain  venaient  à  se  perdre. 
de  reconstituer  sa  physionomie  morale,  den  suivre  les  variations.  les  accroisse- 
menfs,  les  défaillances,  les  altérations.»  —  Levallois  —  Sainlc-bcuvc   p.  04. 

(')   Declarou-o.   apreciando  a  alma  de  Pascal  e.  em  geral,  dos  soli! 
e,    julgando-os,    porque  não  perdia  de  vista  nunca  a  sua  alma.  julgova-se  o  si 
mesmo.   Reconhecia  que  esses  homens  estavam  feitos  para  crer.  tudo  neles  eram 
elementos  para   uma  conversão  plena,  o  que  revelava  a  i ri  duma  ur 

superior  nessas  almas,  permitindo-lhes  aspirar  ao  êxito  dos  mais  sublimes  des- 
tinos. iPorí-Royâl,  t.  II.  p.  477.  nota). 

(3)   «La  vérité.   si  haute  quelle  soit,  a  besoin  de  se  faire  homme  pou; 
cher  les  hommes».  —  Port-Royal,  t.  II,  p.  171. 
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essa  instituição  se  não  podia  efectuar  com  quaisquer  ati- 
tudes ou  disposições.  Q) 

Sainte-Beuve  concebia  o  estado  d  alma  de  Saci,  ao 
constituir-se  em  intérprete  das  Escrituras,  por  uma  forma 
que  faz  pensar.  «II  semble,  et,  selon  toute  lapparence,  il 
demeure  constant,  qu  il  a  été  occupé,  en  chaque  moment 
de  sa  pensée,  à  se  rendre  digne  de  cet  emploi,  à  se  puri- 
fier  les  mains  pour  tenir  la  plume  docile  sous  la  dictée 
sacrée,  à  se  châfier  /e  cceur  f/e  plus  chasíe  des  cceurs!) 
pour  I  õffeler  comme  un  õgneõu  foujours  égal  õu  v/a/ 
sens  du  joug  de  David  eí  de  Jesus* .  (2j  O  que  Saci 
terá  feito  para  colocar  o  seu  espírito  à  altura  de  tão 
sublime  assunto  como  o  das  Escrituras,  Sainte-Beuve 
tê-lo-á  achado  útil,  talvez  indispensável,  ainda  mesmo 
tratando-se  dum  homem  como  esse.  Quanto  mais  não 
julgaria  úteis,  indispensáveis  esses  aprestos,  ao  aproxi- 
mar-se  de  Port-Royal  e  arvorar-se  em  seu  historiador 
um  homem  como  ele,  com  essa  ruína  dalma,  esse  can- 
cro minador  de  todos  os  ideais  e  de  todas  as  crenças 
que  dificilmente  teria  lavrado  no  peito  dum  solitário! 

Havia  —  ainda  bem !  —  em  Sainte-Beuve  uma  grande 
delicadeza  de  sensibilidade  que,  estou  persuadido,  o  terá 
acompanhado  ao  túmulo.  Comovia-se,  não  raro,  com  os 
rasgos  de  amor  e  de  caridade. 

Ao  transcrever,  por  exemplo,  as  palavras  que  Lan- 
celot  dedicou  à  scena  passada  na  capela  da  igreja  de 
Port-Royal  de  Paris,  em  que  Saint-Cyran,  prosternado 
diante  de  Deus,  cantou  um  salmo,  arremessando-se,  por 
fim,  contra  as  lágeas,  a  gemer  e  a  suspirar,  julgando  que 
ninguém  o  poderia  observar,  e  ao  considerar  as  expres- 
sões com  que  Lancelot  se  afoitou  a  pintar  o  estado 
d'alma   daquele,    nesses   instantes   soleníssimos,  de  su- 


l1)  Com  olhos  cristãos,  com  uma  elmo  cristã  deveria  o  historiador,  para  o 
bom  êxito  da  sua  obra,  encarar  sempre  Port-Royal.  perseverando  nas  disposi- 

iniciais.   Dos  primeiros  disse  que  são  infinitamente  mais  penetrantes  que  os 
da    natureza.    (Pori-Royal,    t.   II.   p.  462).    E   das    almas  cristãs.-    <celles.  entre 
toutes.  qu'habitent  la  délicatesse  et  le  devoir».  —  Ibid.,  t.  II,  p.  4ÔÔ. 
Port-Royal.  t.  II.  p.  363. 
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premo   perdão   para    todos   os   inimigos,   Sainte-Beuve, 
depois  de  confrontar  esse  estado  com  o  do  P.*  Grég< 
para  com  os   jesuítas,   ao  terminar  as  suas  Ru/nes  c/e 
Port-Royâl,   não  resistiu  a  declarar:   «Laccent  du  pas- 
sage  est  profond,  sincère,  et,  quand  je  le  lis  haut,  /'///; 
Pâche  une  lârme» .  (!) 

Essa  comoção  espontânea  far-lhe-ia  penetrar  mais 
fundo  no  espírito  de  Port-Royal  que  a  argúcia  dextra  do 
«scéptico  triste  e  respeitoso» ,  como  a  si  próprio  se  i 
siticava.  Vigilante  sempre  no  prescrutar  das  almas,  a 
probidade  levava-o,  às  vezes,  a  confessar  abertamente  a 
impotência  da  sua  análise  crítica  construtiva.  «En  racon- 
tant  la  vie  et  lâme  de  nos  solitaires,  en  cherchant  même 
à  poursuivre  en  eux,  par  dela  leur  conversion,  les  restes 
de  cette  première  et  maítresse  nature,  avons-noas  tout 
explique?  n  y  a-t-il  pas  eu,  à  un  certain  moment  prescrit, 
je  ne  sais  quelle  infusion  nouvelle,  un  ressort  imprévu  et 
inconnu...?»  (~) 

Era  a  inspiração  divina:  "nesse  domínio  especialís- 
simo, o  psicólogo  tinha  de  depor  as  armas,  vencido. 
Mas  o  autor  tinha  também  objectivos  morais  que,  apesar 
disso,  o  animavam  a  prosseguir.  «Mon  but  est  surtout 
historique,  on  le  sait;  mais  il  est  philosophique  aussi. 
qu  on  me  permette  de  le  dire,  plus  philosophique  peut- 
-être  qu  il  ne  parait.  Je  tiens  à  faire  ressortir  et  à  montrer, 
tantôt  le  côté  abrupt,  tantôt  le  côté  plausible  du  point  de 
vue  janséniste,  à  indiquer  I  état  et  le  remede  chrétien, 
sil  se  peut,  mais  au  moins,  mais  au  pis,  à  noter  le  mal 
humain,  à  démasquer  la  fourbe  humaine  et  I  incoí 
quence  presque  universelle» .  (3) 

Pascal,  ao  ter  de  incriminar,  culpar  a  humanidade, 


(')  Porf-RoyaJ,    i.    II,   p.    31.  —  Esía   humani/o  )  perpétuo 

trabalho  cristão,  que  quebra  todas  as  arestas,  que  pule  Iodas  as  laces  da  alma, 
foi  que  fez  grande  Saint-Cyran.  no  último  período  da  vida.  5amte-bi 
nhecendo-o.  meditaria  neste  exemplo. 
')   Ibid..  t.  II.  p.  429. 

(*J  Ibid..  t.  II,  p.  419. 
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fazia-o  com  dôr,  com  amargura  manifestas.  Sainte-Beuve 
compreendia  essa  dôr,  essa  amargura,  e  julgava-as  mil 
vezes  mais  dignas,  como  atitude  filosófica,  que  o  prazer 
malicioso  que  se  trae  nas  expressões  aviltantes,  humilhan- 
tes de  Montaigne.  (*)  Avesso  a  sentimentalismos,  Sainte- 
Beuve  não  o  era  menos  à  ironia,  ao  sarcasmo. 

«II  y  a  beaucoup  de  cet  acharnement  amer,  salissant 
pour  lhomme,  quéprouvent  en  eux  par  accès  tous  les 
grands  esprits  qui  ont  coupé  la  chalne  dor,  et  qui  se 
précipitent  avec  dironiques  ricanements,  en  faisant  tour- 
noyer  leurs  semblables;  il  y  a  ce  que  j  appellerai  le  me 
inexíinguible  de  lhomme  déchu,  du  grand  homme  non 
restaure,  qui  prend  à  Ia  gorge;  ce  rire  d  Hamlet,  dans 
lequel  mourut  Molière,  dans  lequel  vieillit,  se  sèche  et 
maigrit  Voltaire.  Sous  laccent  et  lentrain  de  ce  chapitre 
(Apologie  de  Râimond  Sebond),  je  crois  saisir  beau- 
coup de  cela,  de  ce  mauvais  spasme  convulsif» .  (") 

Assim  fala,  caindo  a  fundo  sobre  Montaigne. 

Pascal,  cuja  alma  sangrou  com  os  males  da  huma- 
nidade, é  o  seu  guia.  «Quand  il  (Pascal)  parle  de  ces 
misères  qui  nous  fiennenf  á  /a  gorge,  comme  on  sent 
quil  en  veut  réellement  finir  avec  elles,  tandis  que  lautre 
(Montaigne)  a  toujours  1'air  de  vouloir  plutôt  sen  cares- 
ser  le  menton!»  (3)  Estas  passagens  habilitam  a  avaliar 
a  qualidade  do  scepticismo  de  Sainte-Beuve;  e  levam  a 
ver  quanto  é  injusta  uma  filiação  absoluta,  incondicional 
do  espírito  de  Sainte-Beuve  no  de  Montaigne.  Entre  o 
scepticismo  de  Montaigne  e  a  crença  de  Pascal,  o  scé- 
ptico  Sainte-Beuve  coloca-se  francamente  do  lado  do 
solitário  de  génio. 

Amava  intensamente  Montaigne.  Não  obstante,  ana- 
lisando-o  à  luz  de  Port-Royal,  não  podia  deixar  de  ser 


( l)    *Ces  mofs  humilianfs  à  dessein,   il  (Montaigne)  ne  les  articule  jamais 
comme  Pascal  avec  douleur,  mais  avec  un  malin  plaisir  et  presque  en  se  frottant 
les  deux  mains  de  contentement.»  — (Port-Royal,  t.  II.  p.  428). 
,    (•)   Pori-Roval,  i.  II.  p.  435-436. 
(3)  Jbid.  I  II,  p.  438. 
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severíssimo  para  com  as  suas  doutrinas,  como  moralista. 
A  verdade  acima  de  tudo.  Port-Royal,  que  dá  o  justa 
medida  de  avaliação  do  grande  século  trances  ('),  habi- 
lita a  uma  visão  penetrante  e  exacta  da  humanidade. 

Ao  cabo  da  apreciação  do  estilo  de  Montaigne, 
Sainte-Beuve,  sob  a  intluência  persistente  do  espírito  de 
Port-Royal,  estabelece  uma  comparação  singular  entre 
os  funerais  do  autor  dos  Essõjs  e  os  de  Saci. 

Os  funerais  de  Montaigne  são  puramente  ideais: 
imagina-o  acompanhado  por  todos  os  seus  maiores  ami- 
gos e  admiradores,  contemporâneos  e  póstumos.  Entre 
os  que  teriam  seguido  Montaigne  até  a  sua  derradeira 
jazida,   «Pascal  seul,  sil  est  du  cortège,  a  prié» . 

O  que  diz  dos  funerais  de  Saci  constitue  um  quadro 
de  inteira  realidade.  Diante  do  cadáver  de  Saci,  todos, 
solitários  e  religiosas,  choraram  e  rezaram  por  ele,  can- 
tando só  estas,  porque  àqueles  a  voz  lhes  foi  embar- 
gada pelos  soluços,  (")  e  muitos  o  beijaram  e,  de  sau- 
dade, pouco  lhe  sobreviveram,  emquanto  os  que  ficaram 
praticavam  a  caridade,  em  sua  intenção,  com  dobrado 
zelo.  Após  a  comparação,  admiravelmente  expressa, 
duma  sugestão  profunda,  pregunta:  *Or,  sil  y  a  une 
vérité,  si  tout  n  est  pas  vain  (auquel  cas  la  vie  de  M.  de 
Saci  en  vaudrait  bien  encore  une  autre),  s  il  y  a  une  mo- 
rale. —  jentends  une  morale  absolue,  —  et  si  la  vie  abou- 
tit,   lequel  de  ces  deux  hommes  a  le  plus  tait,  et  le  plus 


(l)  'Du  haut  de  ceffc  íour  dHippone  relevée,  on  a  un  champ  dhorizon 
immcnse-  — Port-Royal,  t.  II,  p.  117. 

«Porl-Royal  est  un  grand  sujei.  Ce  quil  a  de  porticulier  en  apparence  et 
de    réellemenf    circonscrit    ne   1'empêche  pas  de  lenir  de  le  tra- 

verser  dans  toute  sa  durée.  de  le  presser  dons  lou-  de  le  vouloir 

envahir  sans  relâche.de  le  modifier  du  moins,  de  le  -t  de  lillustrer 

toujours.  Ce  cloitre  d  abord  rétréci,  sous  k-s  circeaux  duqucl  nous  nous  enga- 
gerons.  va  jusquau  bout  du  grand  règne  qu  il  a  devaiKc.  \  donnc  ò  demi  ou  en 
plein.  à  chaque    instanf.    et    léclaire  de  son  désert  pai  d  im- 

prévus» .  —  Ibid.  t.  I.  p.  O. 

(')  N05  olícios  lúnebrcs  pela  madre  Agnès,  sendo  celebrante  seu  irmão 
Àrnauld,  sucedeu  o  contrário.  As  lágrimas  interromperar.  das  religiosa» 

e  quem  acabou  de  cantar  foram  os  solitários.  —  Ibid.,  t.  I,  p.  26. 
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suremení  ensemencé  son  sillon  sur  la  terre?  À  Iheure 
ou  tout  se  juge,  lequel  será  trouvé  moins  léger?>   Q) 

Seníe-se  qual  seria  a  sua  resposta. 

À  aproximação,  no  seu  espírito,  de  Pascal  e  de 
AAontaigne,  para  imediatamente  os  opor  um  ao  outro, 
torna-se  quase  numa  obsessão. 

Dessa  aproximação  resulta  ordinariamente  uma  infe- 
rência moral  em  que  Sainte-Beuve  repudia,  directa  ou 
indirectamente,  conceitos  de  Montaigne,  ao  mesmo  passo 
que  presta  homenagem  aos  preceitos  cristianíssimos  de 
Pascal,    interpretando-os    em   conformidade  de  espírito. 

*Pascal,  humainemení,  na  point  aimé;  mais  tout  cet 
amour  sest  verse  sur  Jésus-Christ  le  Sauveur:  ç'a  été 
sa  seule  passion,  passion  véritable,  qui  séchappe  par  ses 
lèvres  et  qui  saigne  dans  ses  membres.  «J  aime  la  pau- 
vreté,  parce  que  Jésus-Christ  la  aimée;  jaime  les  biens, 
parce  quils  donnent  moyen  den  assister  les  misérables.» 
Voilà  de  ces  accents  quil  faut  opposer,  pour  toute  ré- 
ponse,  à  ceux  qui  demanderaiení,  au  sortir  de  Montaigne, 
à  quoi  bon  I  âssieífe  c/e  ferre  et  la  cu/I/er  de  bois!»  (") 

E'  ainda  altamente  significativo  este  outro  passo: 
«Les  Pensées  de  celui-ci  (Pascal)  ne  sont,  à  les  bien 
prendre,  que  le  chapitrc  de  Y  Apohgie  de  Sebond  (Essõís, 
de  Montaigne)  refait  avec  prudhomie  .  .  .  Dans  ces  nom- 
breuscs  pensées  sur  la  vanité,  Ia  faiblesse  et  la  contradi- 
ction  de  Ihomme,  que  Pascal  reproduit,  et  dont  il  sem- 
pare  en  les  couronnant,  comme  des  minarets,  de  la  Groix, 
ce  qui  doit  frapper  plus  que  la  ressemblance  qui  est  ioute 
simple  et  voulue,  et  qui  êut  été  avouée  sans  doute  si  1  au- 
teur  avait  publié  lui-même  son  ouvrage,  —  ce  qui  me 
frappe,  cest  la  différence  clu  lon  et  le  sérieux  du  d 
opposé  au  jeu  de  lescrime.  Là  ou  lun  se  mire  et  se  I  < 


(')  Port-Royal  l.  II.  p.  453. 


au  brisanf  des  flots,  lautrc  cingle  cl  rame.  L'un 
d  s  enivre  en  son   naufrage;   lautre,  nuil  e!  jour, 
1'étoile  ou  sous  Ia  nuc,  nage  a  laide  il  un  débris  vcrs  la 
plage  de  la  patrie  éternelle.  Misère,  faiblesse  ef  né 
des  dcux  côtés  cest  le  refrain ;  onde  sur  onde,  sable  sur 
sable,  univers  mouvanl: 

On  me  verrait  dormir  au  branle  clc  sa  rouc, 

de  sa  rouc  ou  de  son  íourniqucí,  dirait  Montaigne,  el  il 
se  grandit  el  gausse:  ce  sont  misères  danimal. —  Misè- 
res  de  grand  seigneur,  misères  de  roi  dépossédé,  nous 
crie  Pascal!  Courage  et  prière!  il  faut  reconquérir  son 
royaume. »  (*) 

A  figura  de  Pascal,  maximamente  representativa  de 
Port-Royal  (2),  é  grande  e  complexa  demais  para  ser  to- 
talmente compreendida.  Sainte-Beuve  compreendeu  a  em 
parte.  E,  se  não  conseguiu  fazer  dela  uma  interpretação 
mais  perfeita,  foi  talvez  pelas  excessivas  subtilezas  da 
análise  (')  a  que  foi  levado  pelas  deficiências  da  com- 
preensão e  que  o  levaram,  por  sua  vez,  por  uma  domi- 
nante tendência  do  espírito,  já  então  um  tanto  profano, 
ampliada  pelo  racionalismo  naturalista,  como  atitude  filo— 


P)  Pori-Royal,  f.  II,  p.  440. 

(-)     'On    a    dif  quil  (Pascal)   avaif  exagere   Port-Royal.  Ceux  qui  parlent 
ainsi    sont    entres    dans   Port-Royal   du   còté  du  déclin  et  de  la  décadence;  ils  ne 
lont  poinf  aborde  a  la  (ête  et  par  le  sommel.  Pascal  na  point  exagere  Port-í\ 
il  la   réulisé.   Excédanl  ce  cadre  par  son  génie.  il  enferme  par  le  coeur,  et 

il  a  rassemblé  une  dernière  lois  ce  que  <  a  de  plus  vif  dans  une  suprêmc 

llamme.»  — Port-Royal.  I.  Ill,  p.  3o7. 

(J)  À  propósito  duma  nota  que  deixou  subsistir  num  estudo  sobre  Guez  de 
Balzac,  Sointe-Oeuve  confessou  :    «en  la  lai-  i  trahi   un  défaul  quon  m  a 

fort  reproche  et  auquel  je  reconnais  avoir  cé^lé  plus  dune  lois,  un  peu  de  rocher- 
che  et  de  subtilité  par  désir  de  pénétrer  trop  avant.»  Porí-Royo/.  t.  II.  p.  324,  noto. 


sófica,  a  procurar  ver  em  Pascal  o  homem  nõíural  (l), 
mesmo  depois  da  sua  segunda  e  definitiva  conversão.  (2) 

Eis  como  Sainte-Beuve,  tomado  ainda  de  admiração, 
apresenta  Pascal  em  frente  de  Molière,  num  colóquio 
ideal :  *.  .  .  II  reprend  et  repasse  chaque  misère,  mais 
dans  un  certain  sens  suivi ;  et  de  tout  ce  marais  immense, 
de  cette  immersion  universelle  ou  nage,  comme  eile  peut, 
la  pauvre  nature  humaine  naufragée,  il  arrive  au  bas  de 
lunique  Colline ;  il  y  prend  pied,  et  la  gravit  en  insistant; 
il  monte  dans  son  discours,  il  monte  avec  une  sorte  d'ef- 
froi  qui  perce  dans  ses  paroles,  il  monte  sous  le  poids 
de  toutes  ces  misères  cette  rude  pente  du  Golgotha;  et,  à 
mesure  qu  il  s'y  élève,  il  fait  voir  de  là  comment  tout  s  y 
range,  et  lordonnance  que  cela  prend;  tant  qu'enfin,  sai- 
sissant  et  serrant  d  un  violent  amour  le  Died  de  la  Croix 
qui  règne  au  sommet,  il  crie  le  mot  de  sõluf,  et  force  son 
interlocuteur  étonné  à  reconnaltre  du  moins  de  là,  aux 
choses  de  notre  univers,  le  seul  aspect  qui  ne  soit  pas 
risible  ou  désolé. »  (d) 

E,  a  propósito  da  síncope  que  Pascal  teve,  em  No- 
vembro de  1661,  no  mês  seguinte  ao  da  morte  da  irmã, 
Jacqueline,  consumida  por  desgostos,  (4)  —  síncope  de- 
terminada por  comoção  dolorosíssima,  ao  ver-se  isolado 
no  seio  de  Port-Royal,  defendendo  a  instituição  contra 
Arnauld  e  Nicole,   contra  os  próprios  Singlin  e  Saci, 


(* )  Dir-se-ia  que  Sainfe-Beuve  escreveu,  de  ânimo  leve,  esfa  frase:  «Lins- 
finct,  une  fois  éveillé,  ne  trompe  pas :  ce  que  les  Jansénisfes  haíssent  surtout 
dans  Montaigne,  cesl  quil  est,  par  excellence.  1'homme  naturel.»  —  Port-Royal, 
l.  II.  pag.  409. 

Foi,  com  efeito,  o  seu  maior  erro  o  conceber  Pascal  por  (a!  forma  que 
chegou  a  compará-lo  a  um  'voyageur  égaré  qui  aspire  au  gíte.  qui,  perdu  sans 
guide  dans  une  torêf  obscure.  lait  mainte  fois  fausse  route,  va,  revient  sur  ses 
pas,  se  décourege.  s  assied  au  carrefour  de  la  íorêt.  pousse  des  cris,  sans  que 
nul  lui  reponde,  se  remet  en  marche  avec  frénésie  et  douleur.  s  égare  encore,  se 
jelte  à  terre  et  veut  mourir,  et  narrive  enfin  quaprès  avoir  pessé  par  toutes  les 
transes  et  avoir  poussé  sa  sucur  de  sang.»  (Causeries  du  Lundi.  t.  V,  p.  528-5291. 

(-';  loi  em  Janeiro  de  1665.  na  idade  de  52  anos.  que  Pascal  tomou  lugar 
junto  dos  solitários. 

{*)  Port-Royal,  t.  Ill,  p.  278-279. 

(*)  Pascal  sobreviveu  apenas  10  meses  a  sua  irmã  Jacqueline. 
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com  a  sua  recusa  a  assinar  um  Formulário  que  linha 
presente  às  religiosas, — faz  ainda  esto  lidera- 

justíssimas:  * .  .  .  Quaní  au  beau  moral  chréíien,  í 
rieur,  tout  renfré  et  tout  voilé,  nous  le  surprenons  ici  d 
son  essence  la  plus  puré.  Port-Royal  désormais  ne  nous 
en  oltrira  point  d'exemple  plus  accompli  .  .  .  Avec  lui 
(Pascal),  monte  et  s  échappe  le  dernier  grand  éclair  de 
1  esprit  de  Saint-Cyran.  Cet  esprit  ne  luira  plus  dor< 
vant  qua  travers  des  ombres.  Àrnauld  le  combinera,  le 
mêlera  sans  cesse  avec  des  choses  toutes  contraíres,  avec 
1  esprit  de  Descartes,  par  exemple,  ou  encore  avec  I  es- 
prit  des  Stoíciens .  .  .  Nicole,  avec  sa  raison  juste  et  son 
caractere  timide,  adoucit  tout  et  affaiblit  tout.  Et  ce  sont 
eux  deux  désormais  qui  mènent.  Certes,  il  y  aura  encore 
de  touchants  passages,  la  prison  si  chrétienne  de  Saci, 
sa  mort .  .  .,  les  douces  viés  de  Hamon,  de  Tillemont. 
On  aura  encore  de  suaves  et  divines  nuances;  on  en  a 
fini  avec  le  côté  sublime.»  (*) 

Este  julgamento  sobre  a  segunda  geração  de  Port- 
Royal  explica,  em  parte,  o  estado  dalma  dominante  de 
Sainte-Beuve,  ao  historiar  a  derradeira  fase  da  instituição 
de  Saint-Cyran.  Pascal  marca  o  apogéo  do  desenvolvi- 
mento dessa  instituição;  estudando-o,  Sainte-Beuve, 
preso  ainda  pelo  grande  assunto,  no  auge  do  interesse, 
começou  já  a  sentir,  a  par  de  dificuldades  de  inteligência, 
a  sua  incapacidade  para  a  crença. 

Depois  de  Pascal,  a  instituição  declina,  decae  a 
olhos  vistos;  o  espírito  de  Sainte-Beuve  mais  se  des- 
prendeu do  assunto,  caindo,  por  fim,  de  vez,  num  critério 
negativista,  que  não  quadra  bem  com  a  natureza  dele. 
Em  Arnauld  via  inconseqúências;  em  Nicole  vacilações, 
fraquezas.  Se  não  houvesse  ainda  individualidad 
belas,  no  seu  todo  harmónico,  eminentemente  sug 


(*)  Port-Royal,  \   111,  p.  W-35Ô. 
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como  as  de  Hamon  (1),  de  Tillemonf,  de  Beaupuis,  o 
assunto  morreria  por  si,  à  míngua  de  elementos  que  lhe 
cativassem  a  alma.  que  lhe  solicitassem  o  espírito.  Foram 
Hamon,  Tillemont,  Beaupuis  que  sustentaram  na  obra  essa 
continuidade  viva,  que  nela  existe.  Tinha  por  Port-Royal 
a  simpatia,  a  afectividade  que  nos  provoca  e  merece  um 
grande  morto.  Mas,  se  essa  instituição  tivesse  morrido 
de  pé,  rica  ainda  de  energias,  espelho  ainda  das  excep- 
cionais virtudes  activas,  combativas,  dos  áureos  tempos, 
isto  é,  se  tivesse  sabido  morrer,  ainda  mais  lhe  teria 
querido. 

A  concepção  de  Sainte-Beuve  sobre  o  espírito  de 
Pascal  é  um  misto  de  verdade  e  de  erro.  E  certamente 
um  erro  fundamental  supor  Pascal  capaz  de  descrença, 
depois  da  conversão  definitiva.  O  próprio  Sainte-Beuve 
afirmou  que  «Pascal,  en  persévérant,  et  par  lenfière 
force  de  son  génie  chrétien,  avait  retrouvé,  ressaisi  les- 
prit  de  Saint-Cyran  .  *.  . »  (").  Isso  não  impediu,  porem, 
que  visse  nele  muita  ironia,  dificilmente  conciliável  com 
fé  tão  alta  e  tão  pura  como  a  sua.  De  um  dos  capítulos 
dos  Pcnsécs,  aquele  em  que  Pascal  parece  comprazer-se 
em  deixar  o  homem  caminhar  só,  sem  o  reter,  exposto 
aos  perigos  dos  costumes,  Sainte-Beuve,  referindo-se  à 


(*)   Tanto  amou  Hamon  que  chegou  a  dizer  dele  ( Porí-Roya/,  t.  IV,  p.  309): 

«...Grâce    à    M.    Hamon,   ce  Port-Royal  baffu.  écrasé,  dénué  de  toutes 
parfs,    qui  na  plus  ni  sa  maison  de  Paris,  ni  ses  solitaires  des  Champs,  ni  les 
sacrements  à  linférieur,  ni  ses  cérémonies  pieuses,  ni  ses  saints  canfiqu». 
sant  la  vallée,  ni  les  cloches  appelanf  aux  jours  de  fête  ces  fidèles  et  les  pèle- 
rins   du    dehors,  nous  apperaít  tout  dun  coup  comme  un  Juste  exposé  sur  son 
rocher  d  adversité,  comme  une  victime  sous  !e  pâle  éclair  orageux  d  une  nuit  du 
Calvaire».  —  Rcferindo-se   a    certa    oração,    simples    mas   tocante,  que  t' 
costumava    rezar   em    Irente    dos    mortos.    Sainte-Beuve    escreveu   <  /ò/c/. .   t.    IV, 
p.    3191:    -Àdmirable  prière!  Malheur  et  tristesse  à  ceux  qui  ont  perdu  des  êtres 
chers  et  qui  ne  (rouvent  point  chaque  soir  dans  leur  cocur  essez  de  foi.  ni 
dardeur   à    leurs    lèvres,    pour   la    profércr!»  — Uma    carta  de  Hamon  sobre  a 
morte  de  uma  criança  achou-a  Sainte-Beuve  tão  bela,  de  liío  poéticos  dons.  que 

hesitou  em   a  considerar  de  méritos  intrínsecos  superiores  a  quanto,  dentro 
do    assunto,    compuseram    Chateauhriend  e  V.    Hugo.   A  carta  figura  a  p. 
327  do  l.  IV.  <I:ux-mêmes.  Chateaubriand  et  Victor  Hugo.  s  avouereient  vaincus, 

uis  certain.  .  .»  (Ibid.,  p.  328». 

£)  Ibid.,  t.  111.  p.  66. 
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atitude  de  Pascal  ao  compô-lo,  diz:  «II  y  a  une  haute 
jronie  dons  cctle  tranquillité  de  Pascal  durant  tout 
pitre  ...  El  qui  aurait  entendu  Pascal  uomcnt  de 

son  discours  aurait  certes  été  írappé  de  laccen  jíier 

et  de  je  ne  sais  quel  rire  silencieux  et  imprévu  sur 
lèyres    du  pénitent.»  (l)  Mais  adiante,   procura  corrigir 
um  pouco  o  alcance  do  dito,  mas  o  efeito,  apesar  do 
forço  em   contrário,   subsiste.    -Pascal,  même  dans  son 
ironie,    est,   avant  tout,   humain;   lépigramme  leux 

borgnes  lui  paraissait  ne  valoir  rien,  parce  qu  cllc  nc  /es 
conso/õií  pâs.  .  .  Cest  là  le  tond  de  ce  misanlhropç 
sublime,  comme  lappelle  Voltaire.»  (") 

Como  nem  tudo  na  alma  de  Pascal  lhe  era  nítido  e. 
muito  pelo  contrário,  lhe  surgissem  obscuridades  que  a 
sua  fina  perspicácia  não  vencia,  arquitectou  um  espírito 
tanto  mais  longe  da  verdade  quanto  mais  desviado 
Sainte-Beuve  esteve  do  sentimento  cristão. 

Só  assim  se  podem  explicar  conceitos  como  este: 
•Pascal,  en  tant  quil  naurait  pas  été  chrétien,  serait 
bien  prés  dentendre  le  droit  comme  Hobbes  et  la  politi- 
que comme  Machiavel.»  (j)  E  ainda  esse  outro,  segundo 
o  qual  Pascal  mais  se  abraçava  à  cruz  quanto  mais  sen- 
tia o  que  havia  nele  «de  tourmenté  et  de  haíssable.»  (4) 


([)   Port-Royaí,  í.  111.  p.  431. 

(2)  Ibid.,  t.  III.  p    434. 

(3)  Ibid.,  t.   III,   p.   3^2-303.  —  No    mesmo    erróneo    pendor    de    aprecia- 
eveu    ainda:    «Pascal    avait    encore    plus    besoin    queux    <  Arnauld    el 

Nicole)    dOIrc   chrétien».  —  Através   da    reconstituição  que  Boutroux  I 
premo    caso    de  consciência  que  conversão  de  Pascal  (Yid.  cap.  intitulado 

Conversion  defini  tive.  da  obra  Pascal),  o  acto  de  submU  >.  que 

é  o  mais  fundamental  e  característico,  não  avulta  como  s<  I  -lando 

o  homem  acima  dti  verdade  revelaaa,  não  podendo  sub>lituir  i 
Deus  lis  próprios  pensamei  podendo  julgar  da  su 

ente    o   estado   di 
lasse  o  sentimento  para  atingir  o  divino,  numa  concepção  que  sei  ia  i  - 
sua,    de    uma    inspiração    natural    independente,    como    se    o    centro  da  re 

ui  a  verdade  em,  nas  o 

botnem,  i  om  unto  aJntõ  •  do  divi:. 

tudo  a  ad  iara  adquirir  a  gr-  ivira 

.  ra  ile  t  )k 
{*)  Port-Royol,  t.  III.  p.  107. 
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Parece  que  se  lhe  obliterara  já  enfão  totalmente  a 
convicção  de  que  derivara  este  seu  asserto:  «Oest  par 
1'étude  suivie,  réfléchie  et  presque  contrite,  par  une  étude 
plutôt  mêlée  de  prière,  non  point  dans  ce  genre  dexpo- 
sition  sérieuse,  mais  extérieure  et  trop  littéraire  ou  1'ima- 
gination  et  la  curiosité  ont  tant  de  part,  quil  les  faudrait 
(les  saints,  les  solitaires  et  les  religieuses  de  Port-Roya!) 
aborder.»  (*) 

A  alma  de  Pascal  veio  a  cristianizar-se  completa- 
mente. Nela,  mais  que  em  qualquer  outra  de  Port-Royal, 
reviveu  a  alma  de  Santo  Agostinho.  Dela,  talvez  mais 
que  de  qualquer  outra  também,  se  pode  dizer  que,  antes 
de  procurar  Cristo,  já  o  tinha  achado,  como  o  próprio 
Pascal  insinuou,  no  Mysíèrc  de  Jesus. 

Às  conversões  deviam  ter  chamado  a  atenção  de 
Sainte-Beuve.  E  contudo,  apesar  dos  seus  dotes  privile- 
giados de  confessor  dalmas,  não  penetrou  nelas,  lade- 
ou-as,  em  vez  de  as  atacar  de  frente.  O  antiteísmo  veio 
embaraçá-lo,  torná-lo  impotente.  Com  a  impotência,  que 
lhe  traria  amarguras,  o  scepticismo  aumentou  e  firmou-se, 
radicou-se-lhe  na  alma.  Era  preciso  arcar  com  tudo  isto, 
vencer-se.  Sainte-Beuve  não  o  soube  ou  não  o  poude.  (2) 


í1)  Port-Royal,  í.  I,  p.  176. 

(2)  Tentou  expor  os  limites  das  concepções  de  Pascal,  no  campo  da  filo- 
sofia natural  e  da  filosofia  histórica.  Fê-lo  rapidamente,  superficialmente.  Parece 
que  pouco  teria  que  acrescentar,  se  tivesse,  ao  que  já  tinham  dito  Condorcet  e 
Voltaire.  O  racionalismo  naturalista,  que  cultivava,  era  a  atitude  filosófica  menos 
própria  para  conseguir  penetrar  nos  grandes  princípios  que  dominem  as  teorias 
de  Pascal  c  que  podem  resumir-se  em  dois:  1  >  À  sciência  não  é  na  realidade 
um  todo,  mas  uma  parte;  explica  as  cousas,  baseando-se  em  princípios  que 
pede  de  empréstimo  ao  que  se  pode  chamar  o  coração  ou  a  intuição,  e  que  são 
como  os  símbolos  duma  ordem  de  cousas  superior;  2>  O  homem  ultrapassa  in- 
finitamente o  homem.  ( Boutroux — Pascal  e(  Ic  Temps  présenf — Les  Docu- 
mente du  Progrès.  7."  ano,  Out."  de  1913.  p.  145). 

Sainte-Beuve  não  tinha  em  vista  que  o  Deus  de  Pascal  não  era  o  Deu*  dos 
filósofos  e  dos  sábios,  mas  o  Deus  de  Abraão,  de  Isac  e  de  Jacob,  e  que 
Deus   lhe    falou    incomparavelmente    mais   à    alma,  ao  coração,  que  ao  espírito. 
(V.  Ciirdud  —  Blõise  Pascal,  p.  30Q). 

As   explicações   que    Sainte-Beuve  deu  dos  referidos  limites  são  mais  uma 
prova  dos  suas  hesitações.  A  primeira  resp"eita  à  constituição  intelectual:  «1 
logique.  géomctrique,  scrutateur  des  causes,  fin.  net,   éloquent.  il  me  repr< 
la  perfeclion  de  lenfendemenl  humain,  en  ce  que  cet  entendement  a  de  plus  dé- 


Afrouxava,  desistia,  onde  quer  que  as  almas  em 
sem  reflexos  que  chegassem  pálidos  até  ndo-li 

ação  de  não  esíar  em  condições  de  ris  seguii 

almas  mais  foríes  e  mais  be  ias  int< 

mais  ricas,  mais  exuberantes  escapavam  à  sua  analise; 
por  vezes,  não  as  compreendeu,  não  as  sentiu.  Contra  o 
impenetrável,  a  razão,  que  acabava  por  não  ter  em  que 
Brmer-se,  vinha  a  colocar-se  em  rebeldia,  o  que  explica 
que,  por  fim.  tratasse  o  assunto  já  sem  amor,  sem  entu- 
siasmo, apenas  no  desempenho  tanto  quanto  possível 
consciencioso  duma  obrigação  que  impusera  a  si  mesmo. 

Havia  para  êle  alturas  inacessíveis  nos  pensamentos 
e  nos  sentimentos  de  Pascal.  Nos  capítulos  das  Pror 

e  dos  Mirâcles  declarava  francamente  não  poder 
acompanhá-lo,  ter  de  ficar  para  traz,  como  um  vem 
*  Soyons  sincère,  dussions-nous  par  là  nous  juger.  Le 
souffle  nous  manque  pour  l'y  suivre  jusquau  haut;  et  là 
ou  il  voit  plus  clair  que  le  soleil,  notre  ceil  ne  distingue, 
hormis  quelques  grands  traits  éclatants,  quun  fond  três 
mélangé  de  lueurs  et  dombres.  *  (2) 

O  esforço  que  fizera  para  compreender  c  para  sentir 
Port-Royal  estava  destinado  a  quebrar-se,   a  anular-se, 


fini,  de  plus  disfinct  en  soi.  de  plus  détaché  par  rapporf  ã  1'Univcrs.  11  se  replie 
ef  il  habiíe  au  sommef  de  la  pensée  propremenf  dite  (arx  mentis),  dans  une 
sphère  de  clarlé  parfaiíe...»    (Port-Royal.  f.  111.  p.  105). 

Na  segunda,   reconsidera   («...foi   peuf-être  éíé  trop  loin  doser  ainsi  lui 
ç<ner  des  bornes  que  pourraiení  déranger  bien  des  eperçus  de  ses  Pensões. .  .» 
-  Ibid..   f.   III,   p.    107)  e  filia  na  vontade  de  Pascal  as  suas  disposições  de  ini- 
bição:    '  ...sa    volonfé    se    roidit    ef  défend  à   ceí  esprit  puissan!...  d'ol!ci 
hasard  et  de  llofter  ou  de  sonder  avec  une  curiosilé  périlleuse  à  (ous  les  confu 

interpretação  que  faz  das  características  dessa  vontade  — 
lonté.  .  .  naime  pas  à  se  sentir  moindre  que  les  choses.  .  ..  He.»  —  é  român- 
tica. Com  a  terceira,  dordem  religioso,  Sainfe-Bcuve  estaria  mais  dentro  da 
verdade,  mas  é  precisamente  a  que  aparece  menos  em  evidência:  '.  .  .on  re- 
trouve  toujours,  comme  sur  son  cachei,  le  regard  qui  se  contient  et  senferme 
dans  la  Couronnc  d  opines».  (Ibid.,  f.  Ill,  p.   106). 

(*i   Assim,  por  exemplo,  a   propósito  de   Pascal.   '  Ianf  que  Pascal  a  été 
dans  lanalyse  morale  et  dans  le  tableau  de  la  corruption  humaine,  no 
plus  en  étaf  de  le  suivre.  Dans  cos  régions  (ransfigurées,  n< 
Jcnl  reflet  nous  arrive  à  peine.»   (Porl-Roval.  f.  III.  p 

(*)  Ibid,  f.  III.  p.  449. 
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quando  se  convencesse  da  sua  ineficácia,  da  sua  inutili- 
dade, em  pontos  capitalíssimos. 

Então  terão  surgido  a  desconfiança,  o  monesprezo, 
o  tédio,  a  indiferença,  a  repulsa  até.  Q) 

A  narrativa,  com  a  interpretação  e  o  julgamento,  do 
milagre  do  Santo  Espinho  ("),  que  se  encontra  em  pleno 
tomo  III,  isto  é,  no  coração  da  obra(D),  creio-a  um  dos 
principais  pontos  de  referência  do  irreligiosismo  em  Porf- 
Royâl. 

Sainte-Beuve  aíribue,  baseado  na  autoridade  de  Mon- 
tesquieu,  a  crença  nos  milagres  a  orgulho ! 

«Chose  singulière  et  assez  pénible  à  dire!  si  le  Pascal 
des  Provinciâ/es  passa  sans  plus  tarder  au  Pascal  des 
Pensées,  ce  fut  à  1  occasion  de  cette  affaire  qui  nous  re- 
pugne si  fort  aujourd  hui.  Nous  tenons  lanneau  qui  joint 


(l)  Ào  terminar  Porí-Royal,  Sainíe-Beuve  —  di-lo  êle  próprio  (lbid.' 
t.  VI,  p.  243)  —  *se  sentaif  délivré.  mais  triste.»  Essa  tristeza  era  um  misto  de 
«défaillance»  e  de  «dégoút»  (lbid.,  f.  VI,  p.  246).  O  desalento  tev:  várias  origens, 
de  que  a  principal  foi  o  sentimento  da  incapacidade,  ante  a  magnitude  do  assunto. 

celui  qui  avait  le  plus  à  cceur  de  connaitre  son  objet,  qui  meffait  le  plus 
d'ambition  à  le  saisir  et  le  plus  dorgueil  è  le  peindre,  se  sent  impuissant  et 
au-dessous  de  sa  tache. .  .»   (lbid.,  t.  VI,  p.  245-246». 

(-)  A  esse  milagre,  ocorrido  em  24  de  Março  de  1656,  se  atribuiu  a  cura 
duma  fístula  de  Margarida  Périer,  sobrinha  de  Pascal.  Foi  esse  milagre  (repetido, 
em  27  de  Maio  de  1657,  com  Cláudia  Baudran),  a  par  do  êxito  das  Província- 
/es.  um  dos  acontecimentos  que  mais  incutiram  nos  Jansenistas  confiança  no  re- 
sultado da  luta  contra  os  seus  maiores  inimigos,  os  jesuíta*. 

(3)  Ha  a  notar,  na  obra,  duas  grandes  divisões:  antes  de  Pascal  e  das 
Pe  fites  E  coles,  e  depois.  Pascal  e  as  Petites  t  coles  constituíam  o  centro  prin- 
cipal do  estudo. 

Tendo-se  ocupado  desses  dois  assuntos,  Sainte-Beuve  disse:  «...jai 
doublc  ce  que  fappelle  los  deux  câps  de  mon  sujet.»  (Pcrl-Royal,  t.  IV,  p. 

(x)  A  atitude  puramente  scientífica  é  mais  elevada  e  incomparavelmente  mais 
inteligente  e  mais  justa,  que  essa  pseudo-atitude  moral.  Pela  lôrça  da 
que    depende,    muito    especialmente,    numa  certa  medida,  do  terreno  sobre  que 

.  da   nali  juica  da  pessoa  ou  pessoas  a  ela  submetidas,  e  que,  pelo 

ido  de  vigília,  invade  os  mais  das  vezes  incógnito  o  domínio  mental. 
iplicar  pia  um\  cimente  o  milagre  do  Santo  Espinho  e  a  pronta  go 
colectividade  de  Port-Royal.  A  influencia  <J> 
lómenos ;   é  talvez  um  dos  maiores  entre  i 
adjuvantes  da  >>  c  da  aulo-sugeslão.  Constilue  um  dos  mais  interessantes 

logia  <i  ilucinações  colectivas.  —  Tenho  pi. 

i  mploa  de  tais  fenómenos,  da  autoria  de  V.  Kipiani,  subor- 
dinado   ao    titulo    La    Suggeslion    dans    la     Vie    sociale,    d  apres  le  prott 
Pcçhh  q  n,i  /cevue  Psycho/ogique,  vol.  III. 
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direcfemenf  lun   à   laufre.    Le  livre  es,  dans 

son  inspirafion  premièrc  :  effa  en  plein  sur  le  miracle 

de  la  Sainte-Epine.    Non,  il  n'es[  pas  vrai  dt 
avec  laufeur  du  Discou  -  /es  põssions  c/c  I  Amour, 

que  dans  une  grande  áme  fouí  esf  gmnd.  Cela  est  bon 
à  dire  en  causant  devant  Corneille  ou  devant  M.  cTAn- 
dilly.  mais  non  pas  devant  Dieu,  non  pas  même  devant 
Du  Guet  ou  La  Bruyère.  •  (') 

Comentando  a  importância  que  os  Jansenistas  davam 
ao  milagre  do  Santo  Espinho,  considerando  o  a  par  dos 
mais  profundos  mistérios  da  fé,  Sainte-Beuve  acrescenf 
va  :  «  A  eux  tous,  sans  moquerie  et  sans  sourire,  il  est 
permis  d  opposer,  comme  seule  digne  réponse.  la  belle 
et  ferme  parole  de  Moníesquieu  :  (")  « Lidée  des  faux 
miracles  vient  de  notre  orgueil.  qui  nous  lait  croire  que 
nous  sommes  un  objet  assez  important  pour  que  1'Êlre 
Suprême  renverse  pour  nous  toute  la  nature.  C  est  ce  qui 
nous  fait  regarder  notre  nation.   notre  ville.  notre  armée 

ioutons  nofre  couvení,  noíre  Porf-Royõl)  comme  p! 
chères  à  la  Divinité.  Ainsi  nous  voulons  que  Dieu  soit 
un  être  partial  .  .  .  quil  entre  dans  nos  qucrelles  aussi 
vivement  que  nous,  et  quil  fasse  à  tout  moment  des  cho- 
ses  dont  la  plus  petite  mettrait  toute  la  terre  en  engour- 
dissement. »  (3) 

Em  pleno  estudo  sobre  Pascal,  nesses  capítulos  de 
Port-Royõl  em  que  já  se  reflectem  tendências  dum  duvi- 
doso teísmo,  mesmo  dum  certo  antiteísmo,  Sainte-Beuve 
estava,  porém,  longe  ainda  de  poder  considerar-se  abso- 
lutamente um  ateu. 

«Quand  on  a  à  parler  de  Jésus-Christ,  tút  ce  par  la 
bouche  de   Pascal,  on  entre  dans  une  sorte  de  c- 

ment  involontaire.  On  craint,  dès  quon  nc  le  prononce 
pas  à  genoux  et  en  I  adorani,  ele  proíaner,  rien  cjii  à  le 


(l)  l\rl-Ro\\il.  t.   III.  p.    1CS4-KSS. 

sur  /a  Religion. 
(3)  Purt-Koyõl,  L  Ill,  p.   1  - 
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répéter,  ce  nom  ineffable.  et  pour  qui  le  plus  profond 
même  des  respects  pourrait  encore  être  un  blasphème. 
Faisons  du  moins  un  écho  fidèle.  en  redisaní  sans  reserve 
et  avec  abondance  de  cceur  ces  paroles  que  rien  ne  désa- 
vouera:  «Quand  il  n  y  auroit  point  de  prophéties  pour 
Jésus-Christ.  et  quil  seroit  sans  miracles.  il  y  a  que/que 
chose  de  si  divin  dons  sõ  doefrine  eí  dâns  sõ  v/e,  quil 
en  fãuf  âu  moins  êfre  charme,  et  que,  comme  il  n  y  a  ni 
véritable  vertu  ni  droiture  de  cceur  sans  lamour  de  Jésus- 
Christ.  il  n  y  a  non  plus  ni  hauteur  d  intelligence  ni  déli- 
cõfesse  de  senfimenf  sans  1  õdmirãfion  de  Jésus- 
-Chrisf..  0 

Mas  êle  próprio,  em  guarda  contra  si  mesmo,  contra 
a  sua  sensibilidade,  nos  adverte  de  que  esse  teísmo  não 
é  profundo,  chega  até  a  ser  mais  um  diletantismo  que 
outra  cousa.  «À  entendre  Chapelain  parler  de  la  Gréce 
et  de  la  Vérífé  en  ceríains  moments,  il  ne  tiendrait  quà 
nous,  avec  un  peu  de  bonne  volonté,  de  le  ranger  parmi 
les  Jansénistes ;  mais  //  ne  I  éfâif  que  comme  nous-même, 
et  comme  beaucoup  dhonnêtes  gens  d  alors.  Ç  a  été  le 
propre  de  Port-Royal  dattirer  et  de  rassembler,  dans 
une  sorte  de  rendez-vous  commun.  des  admirateurs  vénus 
de  bien  des  côtés  dififérenís  ...»  (") 

O  scepticismo.  quando  a  sensibilidade  não  falava, 
ostentava-se  triunfante.  cOh  !  que  Voltaire,  avec  tous  ses 
défauts  qu  il  se  passait  trop  librement.  est  utile  ....  quand 
on  n'y  'abonde  pas  et  qu  on  sait  y  joindre  à  propôs  les 
correctifs !  Et  qu  ils  sont  utiles,  en  general,  ces  écrivains 
dun  bon  sens  prompí,  vif,  naturel,  les  Le  Sage.  les  La 
Fontaine,  les  Cervantes,  les  Montaigne!  qu  ils  sont  essen- 
tiels  .  .  .  pour  nous  faire  hommes  tojt  à  fait.  pour  nous 
npre  et  nous  désapprêter  lesprit  et  nous  le  déniâiser, 


i1)  Porl-Royõí.  I.   III.  p.  451.  —  E  em  noto.  na  mesma  página,  referida  ao 
mesmo  pa.->o     • .  .  .  Guiconque  a  méconnu  compléfement  Jésus-Christ.  regarde«-y 
dans  lesprit  ou  dans  le  cceur  il  lui  a  manque  quelque  chose.> 
Jbid.,  t.  III.  p.  560. 
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ur   nous   guérir  de  la  gourme  originelle.  pour  not 
mener  cie  temps  en  temps  à  la  lerre,  quand  nous  somr, 
lentes  de   perdre   pied,   pour   nous  averlir  avec  un  lé> 
n-jambe  et  nous  empêcher  de   faire   Tange  quand 
ir  hasard  nous  en  prend  .  .  .  » 

De  Pascal  para  Voltaire  e  para  Montaigne  ;  de  ,\\ 
laigne  e  de   Voltaire   para  Pascal.  Assim  andou  a  alma 
de  Sainte-Beuve,  vagabunda,  incerta,  ar.  de  verdade, 

de  uma  verdade  que  lhe  não  foi  dado  alcançar,  porque 
havia  essa  ruína  interior  de  que  êle  falou,  que  desequi- 
librava, desconcertava  toda  a  harmonia,  porque,  numa 
palavra,  lhe  minguavam,  para  tanto,  as  razões  do  cora- 
ção. (") 

\o  fundo,  mesmo  nas  crises  de  scepticismo  e  de 
descrença,  nunca  terá  deixado  de  perfilhar  estas  palavras 
que  escreveu  um  dia.  àcêrea  de  Pascal  :  «...  la  manière 
émue  dont  ce  grand  esprit  soufTrant  et  en  prière  nous 
parle  de  ce  quil  y  a  de  plus  particulier  dans  la  religion, 
de  Jésus-Christ  en  personne,  est  faite  pour  gagner  tous 
les  cceurs,  pour  leur  inspirer  je  ne  sais  quoi  de  profond 
et  leur  imprimer  à  jamais  un  respect  attendri.  On  peut 
rester  incrédule,  après  avoir  lu  Pascal,  mais  il  nest  plus 
permis  de  railler  ni  de  blasphémer ;  et,  en  ce  sens,  il  res- 
te vrai  quil  a  vaincu  par  un  côté  lesprit  du  dix_huitième 
siècle  et  de  Voltaire. »  (8) 


I '  i  Lc  Père  Lacordoire  —  Xouveâux  Lundis,  i.  IV,  p.   404     23  de  Março 
de  1863). 

Sainte-Beuve  disse  de  de  Bonald;  '11  na  pas  les  raisons  du  cteur,  cr 
que  le  rnisonnement  ne  sait  pas.»  (Cõuseries  du  Lundi,  t.  IV,  p.  438».  O  mesmo 
ou  quase,  poderia  dizer  de  si  mesmo,  h  contudo  a  falta  de  coração  na  manifes- 
tação religiosa  era-lhe  bem  sensível.  Disse  de  de  Maistre  n  n  v  rencontre 
jamais  lexpression  dun  sentiment  religieux.  pieux.  jamais  une  larme  de  ten- 
dresse  ou  de  trislesse.  une  parole  d  humililé  ou  de  compassion.  En  ce  st 
est  vrai  de  dire  que  de  Maistre.  le  plus  catholique  des  esprits.  parati  le  moins 
chrétien  des  cceurs. >   (Ibia..  t.  XV,  p.  y 

í3)  Pensées  de  PõscõI —  Cõuseries  du  Lundi.  t.  V.  p.  535  (29  de  Mc 
de  1852). 
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A  fina  sensibilidade  (J)  mantinha-se  viva  através  do 
scepticismo,  através  do  racionalismo,  e  saía  a  terreno,  afoi- 
tando-se,  onde  quer  que  se  deparasse  ensejo  :  «  En  lisant 
ce  sermon  sur  lõ  Pensée  de  la  morí  et  à  mesure  que 
javançais,  je  sentais  sévanouir  ces  vagues  idées  d  un 
dieu  non  chrétien,  dun  dieu  des  bonnes  gens,  qui  se 
sont  aujourdhui  glissées  insensiblement  presquedans  tou~ 
tes  ies  ames.  Je  sentais  s  évanouir  égaiement  ces  idées 
naturelles  ou  plutôt  de  naturaliste  et  de  médecin,  qui  ne 
sy  sont  pas  moins  glissées  .  .  .  Je  sentais,  au  contraire, 
i -paraitre  presente  et  vivante  cette  idée  formidable  de  la 
mort  au  sens  chétien,  idée  souverainement  efficace  si  on 
la  sait  appliquer  à  toutes  les  misères  et  les  vanités,  à  tou- 
tes  les  incertitudes  de  la  vie  :  ce  fondement  solide  et  per- 
manent  de  la  morale  chrétienne  mapparaissait  à  nu  et  se 
découvrait  dans  toute  son  étendue  par  1  austère  exposi- 

lion  de  Bourdaloue  ...»  (~) 

* 
*  * 

Nesta  análise  crítica  da  alma,  do  espírito  de  Sainte- 
-Beuve,  segui  as  normas  que  ele  seguia,  apliquei-lhe  o 
processo  que  êle  adoptava  e  que  é  precisamente  o  que 
empregamos  na  vida  corrente  para  conhecer  os  homens, 
no  curso  das  eventualidades.  Os  pormenores  que  vão  de- 
finindo a  individualidade  sôbrepõem-se  mais  ou  menos 
casualmente,  «une  nouvelle  rencontre  ajoutant  à  ce  qu  une 
première  a  fait  découvrir,  les  contours  d  abord  peu  arre- 
lés  se  dessinant  jour  â  jour.»  (3) 

De  igual  modo  lia  Sainte-Beuve  o  livro  da  vida  — 
como  confessou  num  fragmento  do  seu  jornal  íntimo  (4)  — 


(')  Sainte-Beuve  classificou  uma  vez  de  cr/s/ã  a  sua  sensibilidade.  Se  o 
do  verdadeiramente,  duvido  que  a  razão  tivesse  lido  tanto  poder  - 
ela.    I  oi    referindo-se  a  uma  das  procissões  anuais  electuadas  cm  Port-Roval  des 
^  hdinps  que   disse:    «...il   ne  tient  qu'à   nous  de  suivre  pas  «  pas  le  saint  cor- 

el   nous  avons  la  venération  trop  docile  et,  sinon  la  ioi.  du  moins  /a  s< 
biliié  frop  chrétienne  pour  y  résisfer.»  —Pori~Royal,  t.  Y,  p.  271. 

(-')  Bourddloue — Causeries  du  Lundi,  1.  IX,  p.  270-271   ( 19  de  Dezembro 

(3)  iWl-hoynl,  1.  I,  p.  54 

(')  Caose/ves  du  Lundi,  t.  XI,  p.  442. 
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toutes  les  pages  qui  se  présenfent,  c)  batons  rompi. 
ou  rebours,  qu  importe!  ra  qu< 

Ihoi  ir  do  pro  'Je  i  de  le 

continuer.   Plus  la   bigarrui  rruption 

frequente,  plus  aussi  j  avance  dans  le  livre  dans  lequel  * 
n'esl  jciindis  quau  milieu;   mais  le  profil  c'esl  de  I  avoir 
lu  ouverl  à  toutes  sortes  de  licux  diflerents.» 

Uma  alma,   um  espírito  que  sentia,   que 
não  é  de  estranhar  que  melhor  se  veja 

Ao   enunciar   os    resultados   da    minha    i 
conheço  a   necessidade  de  o  fazer  com  i  a, 

no  é  prudente  nas  melindrosas  questões 
que  são  os  casos  de  consciência 

Sainte-Beuve,  o  grande  mestre  na  análise  dos  espíri- 
tos, usava,  nestas  circunstâncias,  de  todas  i 
«EfTorçons-nous  de  deviner  le  nom  intérieur  de  eh 
el  quil  porte  grave  au  dedans  du  coeur.  Mais  it  de  - 

larticuler,   que   de   précautions,   que  de  scrupulc  ur 

moi,   ce  dernier  mot  d  un   esprit,  même  quand  je  s< 
parvenu  à  reunir  et  à  épuiser  sur  son  compte  lout< 
intormations  biographiques,  de  race  et  de  tamille,  d  édu- 
cation   et  de   développement,  à  saisir  I  individu  dan- 
moments  décisifs  et  ses  crises  de  formation  intellectuelle, 
à   le   suivre   dans   toutes   ses  variations  jusqu  au  bout  de 
sa  carrière,  à  posséder  et  à  lire  tous  ses  ouvrages,  —  ^ 
dernier   mot,   je   le   chercherais  encore,    je  le  laisserais  ò 
deviner  plutôt,  que  de  me  décider  à  I  écrire;  je  ne  le  ris- 
querais  qu  à   la  dernière  ex  tremi  té.  Cest  presque  s  altri- 
huer  la   sagacité   souveraine  et  usurpei*  sur  ia  puissan< 
universelle  que  de  dire  dun  être  semblable  è  nous:  *II 
esl  tela,  el,  tel  poinl  de  départ  étanl  donné,  lelles  cir< 
tam  v  joignant,  il  devõif  être  cela,  ni  plus  ni  moií. 

il  ne  pouvail  être  autre  chose.»  (') 

As    flutuações    constantes    da    alma,   ^   espíriti 
Sainte-Beuve  são  devidas 'ao  comkite  que,  de  continuo 


{l)  Dhers  Ecrih  de  Al.  //.    Toinc —  Causerics  du  Lundi.  t.  XIII.  p 
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lambem,  íravavam  nele  entre  si  a  razão  e  a  sensibilidade. 
Aparentemente,  a  vitória  coube  à  razão;  mas  não  sei  se, 
no  íntimo,  as  cousas  se  terão  passado  realmente  deste 
modo. 

Onde  a  razão  obriga,  de  momento,  a  sensibilidade  a 
retrair-se,  a  impressão  produzida  é  de  que  o  homem  pe- 
netrou no  ateísmo,  ou,  pelo  menos,  no  antiteísmo,  defi- 
nitivamente. Mas  bem  depressa  a  sensibilidade  irrompe 
e,  se  a  razão  fraqueja,  se  cansa  do  combate,  alastra,  se- 
nhoreia a  alma  toda. 

E  então  percebe-se,  sente-se  que  o  homem,  longe  de 
alhear-se  da  religião,  aspira  a  tratá-la,  mais  ainda,  a  vi- 
ver um  pouco  em  contacto  com  ela,  a  aquecer-se  ao  fogo 
sagrado. 

A  sensibilidade  de  Sainte-Beuve  tinha  ternuras,  uma 
comoção  pronta,  ofereceu  notáveis  condições  de  espon- 
taneidade e  de  estabilidade. 

A  razão,  mais  oscilante,  (*)  fazia  de  forte,  tomava-se 
aparatosa,  espectaculosa,  chegava,  para  se  valorizar,  a 
recorrer  a  uma  atitude  estudada,  um  tanto  artificial.  Essa 
atitude,  cada  vez  mais  fácil  de  se  manter,  é  a  mais  sa- 
liente e  enganadora. 

Se  Sainte-Beuve  não  elevou,  dentro  de  Port-Royal, 
a  sensibilidade  até  onde  devia  ir,  não  foi  só  porque  lhe 
não  teria  bastado  a  que  tinha,  mas  também  porque  a  ra- 
zão se  fez  esquiva,  por  incapacidade  e  por  não  resistir  à 
influência  de  preconceitos. 

Ao  concluir,  lembro-me  do  pensamento  de  Pascal: 
«Quelle  chimère  est-ce  donc  que  lhomme!  quelle  nou- 
veauté,  quel  monstre,  quel  chãos,  quel  sujet  de  contradi- 
lion,  quel  prodige!  Juge  de  toutes  choses,  imbécile  \er 
de  lerre,  dépositaire  du  vrai,  cloaque  d  incertitude  et 
cTerreur,  gloire  et  rebut  de  1'univers!»  (") 


.Iternativas  por  que  passou  o*  seu  juízo  Crítico  sobre  Racine  provam 
isso  mesmo.  Salienfou-as  Paguei,  no  artigo  intitulado  Sainte-Beuve  Critique  Dra- 
molique  (Propus  c/e  Thcálre.  5.'  série,  pp.  244-259'. 
p.  1Ô2  (ed.  cit.). 
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